PROJETO DE LEI Nº       46    /00.

Institui no Município de Araraquara a "Campanha de Controle Populacional de Cães e Gatos" e dá outras providências.


Artigo 1º- Fica instituída no Município de Araraquara a "Campanha de Controle Populacional de Cães e Gatos", a ser realizada anualmente, no período de 1º a 31 de agosto.


§ 1º- Esta campanha será realizada em conjunto com as clínicas veterinárias instaladas no Município e devidamente credenciadas junto a Secretaria Municipal de Saúde – Centro de Controle de Zoonoses e estes estabelecimentos realizarão no período indicado nesta Lei, castrações de caninos e felinos (machos e fêmeas), mediante preços reduzidos.


§ 2º- A “Campanha de Controle Populacional de Cães e Gatos” é voltada a animais cujos proprietários possuem baixa renda.


Artigo 2º- O Centro de Controle de Zoonoses cadastrará as clínicas veterinárias até 31 de março, anualmente.


§ 1º- Será opcional a participação das clínicas veterinárias na campanha instituída por esta Lei.


§ 2º- A Secretaria Municipal de Saúde deverá fazer gestões junto a entidades representativas dos médicos veterinários e junto ao Conselho da categoria visando divulgar a campanha e esclarecer a importância do engajamento dos profissionais para o sucesso da mesma.


Artigo 3º- Os preços das castrações serão determinados de comum acordo entre as clínicas veterinárias, organizações representativas ligadas à saúde animal e à Secretaria Municipal de Saúde.


Parágrafo Único- A Secretaria Municipal de Saúde deverá fazer gestões junto à iniciativa privada (laboratórios, indústrias de produtos veterinários, etc.), visando a obtenção de subsídios que possibilitem o barateamento das castrações.


Artigo 4º- Encerrado o prazo anual para cadastramento das clínicas, a Secretaria Municipal de Saúde providenciará listagens para serem distribuídas à população, indicando os estabelecimentos onde as castrações serão realizadas, bem como os valores estipulados por espécie, sexo e tamanho do animal.


Parágrafo Único- Estas listagens devem ser distribuídas à população, pelo Centro de Controle de Zoonoses durante a realização da campanha de vacinação anti-rábica.


Artigo 5º- O Centro de Controle de Zoonoses deverá providenciar também, para distribuição à população, material informativo e educativo sobre a propriedade responsável de cães e gatos, contendo:

a) importância da vacinação e vermifugação;

b) zoonoses;

c) noção de cuidados com este animais;

d) problemas gerados pelo excesso da população de animais domésticos e necessidades do seu controle populacional;

e) orientações sobre castração, mitos que envolvem a esterilização e cuidados após a operação;

f) legislação vigente pertinente a convivência dos animais domésticos com a população humana e outros itens que os técnicos do Centro de Controle de Zoonoses  julgarem importantes;

g) instruções do pré operatório.

§ 1º- O material informativo a que se refere este artigo, nunca deverá ser contrário ao espírito da referida campanha, de incentivo a propriedade responsável e nem fazer referências a produtos ou situações nocivas a qualquer animal.

§ 2º- O Centro de Controle de Zoonoses deverá encaminhar este material educativo para as clínicas veterinárias, incentivando estes estabelecimentos a atuarem como irradiadores de informações sobre  a propriedade responsável por cães e gatos.

Artigo 6º- A Administração Municipal, através do Centro de Controle de Zoonoses deverá divulgar amplamente a campanha e o conteúdo do material educativo sobre propriedade responsável de cães e gatos, junto aos meios de comunicação, para o conhecimento de toda população.

Artigo 7º- Os proprietários deverão fazer, no período de 1º a 30 de julho de cada ano, no Centro de Controle de Zoonoses, a prévia inscrição do animal a ser castrado durante a campanha.

§ 1º- A campanha destina-se exclusivamente à castrações de cães e gatos, ficando excluídos outros procedimentos veterinários.

§ 2º- Para formalizar a inscrição, o proprietário deverá apresentar: cédula de identidade, comprovante de residência, declaração de baixa renda e comprovante de vacinação anti-rábica do animal. Caso seja possível, apresentará também um breve histórico do animal, informando se o mesmo foi vermifugado ou recebeu outras vacinas além da anti-rábica.

§ 3º- Fica a critério de cada clinica veterinária declarar a capacidade máxima de atendimento para castrações.

Artigo 8º- No dia marcado para a cirurgia, o veterinário fará uma prévia avaliação das condições físicas do animal inscrito, para concluir se o mesmo tem condições para ser operado.

§ 1º- O proprietário preencherá um termo de responsabilidade pelo jejum do animal, ciência dos riscos anestésicos e pelos cuidados pós-operatórios, autorizando a castração.

§ 2º- O veterinário responsável pela castração fornecerá ao proprietário instruções sobre pós-operatório e sobre a data de retorno à clinica, quando houver necessidade.

§ 3º- A clínica deverá fornecer ao proprietário comprovante de castração, contendo no mínimo:

a) nome e endereço do estabelecimento;

b) veterinário responsável;

c) espécie, sexo, cor, idade do animal (exata ou aproximada) e porte do animal cadastrado.

§ 4º- Uma cópia do comprovante de castração, descrito no parágrafo anterior, deverá permanecer na clínica e outra enviada ao Centro de Controle de Zoonoses, para efeito estatístico.

Artigo 9º- A Secretaria Municipal de Saúde poderá buscar apoio com a iniciativa privada, fundações, autarquias e órgãos públicos nacionais ou internacionais visando:

a) patrocínio da campanha de controle populacional de cães e gatos, visando o máximo barateamento dos preços das castrações, conforme o disposto no artigo 3º desta lei.

b) custeio do material de divulgação da campanha, tais como listagem das clínicas participantes, confecção das fichas de inscrição, dos comprovantes de castração, do material educativo sobre propriedades responsável, bem como divulgação na mídia (imprensa, radiofônica e televisiva).


Artigo 10- Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.


Sala de sessões,  09 de março  de 2000.

           HELENITA   TURCI

         Vereadora
MRDC
